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A condemnação de uns. 
sorualistas da imprensa des- 
ta capital, processados por 
», haverem dennunciado sup- 
postas charlutanices de um 
» espirita, por elles coguomi- 
*- nado de “Pae Alfredos, dá- 

nos margem a alguns com- 

mentarios despretenciosos. 
Os condemnados julgam 

a sentença iniquia e par- 

cial, Ao denunciar ao pu- 

blico as praticas criminosas 
vw attribuidas a este ou aquel. 
“he ehsrlatão, o jornalista 
está prestando um serviço 
de profilaxia e defesa social 
E; e pelo qual a sociedade lhe 
| devyêra ser grata ao em vez 
de, por seue orgãos, o man- 
dar expiar nas grades do 
carcere a nadacia de sua 
abnegação. 

Ninguem contestará, por 
certo, essa funcção altamen- 
4 te moralisadora da impren- 
| sa moderna, 

O que, porém, torua essa 
" funcção antipathica é à par- 
cinlidade com que é ella 
exercida pela maioria dos 
lumitivos, extraviados da 
ogica que deve pautar a 
recta da justiça. 
Com effeito, emquanto so 
Lar espalhafacto com lnx9 
[e de detalhes em torno da 
» tenda de um charlatão, es- 
pirita ou não, que, com cor- 
tilegios ou invocações ás 
almas do outro mundo, pro- 
cura embair incautos e ex- 
plorar a crendice ingenua 
do povo isculto, e jornalis- 
ta sbre columnas para fa- 
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zer reclamo de outros char- 
latães, bem muis perigosos 
por seu elevado numero, e 
cuja ncção nufasta so nssem- 
tua por deploraveis pertur- 
bações socises 

Esses charlatães annun- 
ciam aumplamento os seus 
rendosos negocios e Os jor- 
naes desvanecidos, cadom 
columnas para poticiar os 
seus sucessos, Taes char. 
latães, para molhor suggos- 
tionar os pobres do espioto, 
Vestem-sy de preta 6 
inculcam-se, para a pacovi 
ce, representan es de Dous 
na torra, Propóem-se não 
a invocar, mas a tirar al. 
mas do inferno o a envial- 
AS bO paraizo, a livrar poe. 
endores do purgatoro, a 
purificar crianças polo has 
ptismo, a perdoar pecoados 
graves, — tudo isso median- 
te quantias meterniinadas 
pela respectiva tabela. For- 
necem bentinhos, escapala- 
rios, sautinhos e outras bu- 
gIigangas com a virtude de 
preservar as victimas da 
peste bubonien, do sara 
pão, da tasica, de acalmar 
a trovoada, é dar felicidado 
em amores € pegocios, 

Ora, não É admissivel qua 
haja jornulista tão ingenu 
== 

“+ Goverao republicano 
alguifica um goverao sem 
a minima aliança com a 
theologia e u guerra, pelo 
consagração da politica « 
systematização da “vida in- 
du-trial», Lascundo-so em 
motivos humanos esclareci- 
dos pela sciencia -- (Ny Dr, 
R. Teixeira Muades), 
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oa tabaréo que acredito em 
semalhanios absurdos e não 
perecba logo tratar-se ahi 
de um caso de charlatanice 
bem caracterizado, 

Que fazem ellos, entretan- 
todiante destes clarlaties? 

Fazem-lhe barretadas. tra- 
tam-n'os como se fossem 
geuto quasi séria v põem as 
paginas do jorual 4 dispo- 
sição do seu reclamo, Po- 
blres-lhes colaborações, des. 
creve vidas de ennto, com 
milagres risiveis com O in 
tnto de confundir e embru- 
tecer o leitor de apuucada 
cultura, fuzlhes rasgados ' 
elegius, divulga Os Seus ap- 
pelios + subseripções com 
às quacs apgariam dinisiro 
para erguer templos, ben: 
Wales sam ptucsos que o do 
“Paa Alfredo e Sonda fa- 
rem progeção tendente e 
transformnr o novo em re- 
banho de Paaurgio, docil à 
tosquia de tão mãos pas- 
tres, 

kb" ou não parcial uma 
eninpanha contra a charla- 
tanice quando sy deixa de 
lade, e até com refacencias 
elogiosas, os mais nudácio- 
ses exploradores da igoo- 
rancia do poro e vis qual 
tiram proventos para vives 
rem à tripa forra? 

O essa iouvavel campa- 
oba fosse conduzida de mo- 
do imparcial, ebrangenda 
os churlatãos de tcdos os 
matizes, é bem possivel que 
a sentença do juiz fosse ou- 
tra porque outras seriam as 


as 


suas ideias, Outros tambem x 
seriaro os vossos despreten. 4 
ciosos commentarios... q 


. Pery- Helio 
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“Docidida, sente, a Europa sente-se ex 
wuttáda moral e physicamente, e está 
imo em repouso refazendo-se das ener- 
* gastas na ultios formidavel luta, 
é'a axháúria, que a prostrou, e, so- 
* iekudo, que a retrogradoa. 
Mesino quando s luta ia travada no 
> estão mundo, e em seguida ao armisti- 
* do, 61. do Maio foi ainda vibrantemen- 
“fe commemorado em quasi tudo o ocei- 
| dente entopeu; mas, de então para cá, 
=”, páteco que a alma da grande raça sentiu 
“7, ahumbarem-se-lhe as energias e o entha- 
“+ /6, MÍMamO, pois que as classes obreiras or. 
1", fpbdizades viram-sa privadas de seus 
EP múis bullor olamentos, effeito duplemen- 
Be no: *, “to noutido u9 grande desfalque numerico 
4 Wi o Au soffroram pola a de milharos do 
“ia vidas moças tombadas:nos fronts, e pelo 


Ed, v, desvenecimento da empolgante visão que 


Rito. “io mtos do duello formidavel parecia já 
pr :  MBaUnçias o advento da Revolução Su- 


nd PRA 01: de Maio na Europa, tão deliran- 
WB »  tattonto commemorado antes da guerra, 
Ro, ititambem attingido na derrotada que 
Re tr - aba co ttiridam até ás bases uma ci- 
Wi tvilisação fu gurante pelo acervo indus- 
e, EM a Rea antalitotical de que a apparelhara 
is pg ae eee Age do 
Rd: *- agonlo “ Cujas esplendidas pers 
ae or Jbivas de removação social enchiam dia 
Xe (5.8 dia o coração das massas de confisn- 
EReroF Dos der ona€s, provocando-lhes virta- 
TAM ay Pera. a sentimentos auguraes. 
ml E nós, désto canto do mundo, costu- 
Cos Pis Mavamos a olhar com uma admiração 
AGO Ear, essas verdadeiras potencias 
os todo-poderçsas . que - empolgavam o espi- 
rito do soculo com as suas attitudes sui- 
generis — as massas proletarias que con- 
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1º DE MAIO 


dariam para o triumpho estupeado a 
idealidade do quarto estado, 

O 1. de Maio na Europa chegou a 
constituir uma seria ameaça, sem o me- 
nor exaggero. Cinco a dez annos mais 
tarde, — e a guerra dos mercados como 
ficou carscterisada esta Queira, teria 
sido, no occidente europeu, uma revoly- 
ção socia!, 

De sorte que, mau grado a hecatombe, 
o mando ainds alimentou a crença, bas- 
tante insegura aliás, de que os eifeitos 
da guerra mundisl, as lições tão durs- 
mento provadas nesse tetrennio de fra- 
tricidio irreparavel, tivessem o condão 
de aviventar o ospirito combalido das 
populações, produzindo ums imediata 
revanch? popular contra o estado capi- 
tnlista o guerreiro que tão duramente as 


haviz impellido a um crime sem prece-, 


dontes nas transactas idades. Isio, 
rém, foi logo sonho desvanecido, pois 
nem era de suppor que mutilados, ve- 
lhos, mulheres e creanças em pessimas 
coúdições de crise e pressão socines, 
ateassum o facho da revolta diaate da 
depressão e do anniguilamento da alma 
popular que implorava a misoricordia do 
armisticio pura cair em frostração pro- 
funda... 

A theoria de que a fome produz a re- 
volta, é falsissima. Si a Russia tivesse 
atravessado impavida a conflagração, cor- 
rende pressurosa a lhe dar auas reservas 

erosas em animo e mumero, o abso- 
utismo do tzar seria hoje mais forte 
ainda, readquirindo um poder que antes 
da guerra abalava a olhos vistos. Por. 
que O exgottamer'o é a miseria physius 
e moral teria atingido as populações 
russas, como aconteceu és vviras do oc- 
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" soldente, perbistindo nos fronte-até á 


a em que soou a trombota da 


““Por luso, até Às nossas plagas já 
hoja hão .meis chegam do velho mun- 


ni dia ga vibrações conduzidas pelo cabo 
++  Mublmarino ou impressas nos caracte- 


ros dos jornaes, da elentadora e ele- 


" otrivante palavra que antes o 1.º do 
vo, Mato arrencara do peito das velhos 
eco tunas da redempção do Traba- 


ho e mandava, como uma hostia lu 
minbsa, atravez das fronteiras, para 
que à alma univergal commungasse 
a cagrada'idealidade que o dia me- 


"more, 


A hora que atravessamos, tão in- 
morta e tão omarga para vencidos e 
vencedores, para exploradores e ex- 
plorados, politica e socialmente fal. 
lândo marca ná historia da humani- 
dade uma dessus profundas transfor- 
mações oujos fius só muito difficil é 


mebulosamente podemos percebar, E 


uma hora incorta, vaga, apprehensi- 


» Va, é nada promettedora sobretudo 
“w para os velhos políticos imperialistas 
cio + 8 08 lobos famintos das industrias « 
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das finanças. pois, vendo-se livres da 
ameaça iracunda da besta popular 
esmagada, cahiram nas parras de 
seus concurrentus substitutos de cias- 
se, tão impiedosos para com elles 
ida infames para com os demais. 

certo, entretanto, é que com uns 
e com outros, quem sempre paga as 
custas de todo esse jogo macabro a 
risoos formidaveis, são ss massas la- 
boriosas, agora impotentos para dei- 
tarem abaixo da vez essa casa em 
ruinas que 6 a civilisação burgueza, 

E a esperança então -- unica que 
resta — da geração que polejou, ex- 
gottada agora, é um refugio longe da 
gleba devastada e infecunda, quiçá 
na jovem America, recanto onde no 
declinio moral enevitavel possa ter a 
aima em socego e transmittic á go- 
ração que desponta para a continui- 
dade racial historica, a legenda cruea. 
ta das batalhas e o juramento de odio 
sos sonhoros dn guerra e mantene- 
dores da escravidão social. 

Ave, gerações do amanhã historico 
cujas lutas hão de a vindicta realizar 
de tanta affronta aos vencidos dy 
presenta! 

XM. G. 





Á MOCIDADE 


Mocidade ! 
Peço-te que penses na grande obrz que 


te espera! : 
; “Ra és a futura legião operar ; vais 


assentar as pedras angulares do tempio fu- 
Auto, que — temos fé profunda — resolverá 
oa problemas verdadeiros e equitativos im- 
plantados pelo seculo que acabou. 

Nós, Os velhos, os malores, legamos-te o 
enorme trabalho des nossas investigações, 
onde ha, com certeza, muitus contradições e 
pontos essuros, mas que é o esforço mais 
apaixonado que se tem feito em procura da 

» é que encerra os documentos desse 
masto edificio da Sciencia, que tú deves cun- 
tinvar edificando, para tua gloria e para tua 
felicidade, 

E não te pedimos mais senão que sejas 
&euorosa, mas livre no teu espirito, que não 
sexcodes no tem amor é vida normalmente 
vivida, pela tma. energia posta a favor do 
trabalho, essa fecundidade dos homens e da 
terrr, que por fim conseguirá: sazonar o 
Ped rig alegria sob o sol brilhante da li- 


e 
Cedor-te-hemos paternalmente o lugar 


com a consolação de sermos, substituídos 
com dignidade av desapparecer,mos ao des 
cansarmcs depois de cumprida a nossa ta- 
refa na paz do sepulchro, satisfeitos por con- 
tinuares reslisando os nossos sonhos. 

Mas segue svante o caminho das refor 
mas sociae: — não te detenhas em vãs espe- 
culações politicas. — Emilio Zola. 


Não! não póde ser feliz aquelle que tem uma 
penna e não póde deixal-a correr livremente sem 
que se lhe depare, em cada pagina, um precon- 
ceito, um erro sancionado pela opinião, uma ini- 
quidade glorificada pela ignorancia e pela má fé! 
sem ferir ridiculas susceptibilidades, sem offen- 
der inconcebiveis pudores, sem ir de encontro a 
grotescas con . — S, FAURE. 


A liberdade é o sól da actividade humana, de- 
taixo de todas as suas manifestações plysicas, 
moraes e intellectuses. 

Rg necessaria ao pre enem á escoa 
cencia, a pr speridad ru o das artes e 
oa Del. grego sól é para as pianias, £, 


















MAX NORDAU —. 


Nos meiados do mez de Fevereiro, falle- 
cen em Paris, em avançada idade e extrema 
miseria, o grande pensador e philosopho 
Max Nordau. 

Pertonocu este brilhante escriptor a uma 

as - tantas correntes socialisticas que, na 

urops, agirem pisa o espirito 
do seénio XIX, e inauguraram a escola phi- 
losophico-soientifica de estudos socises. A 
Neteratura toda desse seculo, em suas diver- 
sas manifestações, saturou-se dcesnbalsda- 
mente dessa febre 'de thecrise reformadoras. 
dscresco mais que, tendo culminado no se- 
Gulo transacto o sulco das solencias positivas, 
estas offereceram nas suas affirmações cate- 
Góricas, nós seus axiomas, no rigor de seus 
methodos analyticos, poderosos argumentos, 
armas contundentes aos arautos da Ideia-Nova 


para estes desferirem certeiros golpes ao 


arcabouço das instituições socises, as quace, 
apegar das recentes conquistas da revolução 
franceza, não soffreratn modificação no sen- 
tido de minorar a situação economica e mo- 
ral das classes desfavorecidas, que continva- 
ram pa triste condição de verdadeiros es- 
arávos da exploração capitalista, cada vez 
mais tyrannica, havendo com isto uma siim 
ploo mudança do nomes, de servos da gleba 
eudal para escravos do capital, porquanto 
as uistar da revolução d: 98, consub- 
stanciadas na declaração dos direitos do 
homem e na abolição do fendalismo, ficando 
A ars da propriedade privada intangi- 
vel como privilegio de burguezia trium phan- 
te com o advento do terceiro estado, apro- 
veitando ao povo só quanto no direito ao 
sufíragio, o que mais complicado e delusorio 
velo tornar 0 problema da miscria, capciosa 
é eternamente desviado da sus provavel 
solução. 


Nas suas obras, de um alto valor social e 
philosophico, taen como Mentiras convencio- 
naes, Deganerescencia, Paradozos e outras, 
Max Nordau analyea com descortino de phi- 
losopho e criterio eminente a Quastão rocinl 
em seus aspectos diversos e na sua compil- 
cada estructurs; aborda questões importantes 
de pathologia sosial; e em. Paradozos o vi 
goroso observador tem mesmo ideisx origi- 
naes tratando assumptos socines, literarios 
e scientificos e até technicos, e demonstran- 
do assim a profundeza da sua intellectuali- 
dado e a variedade da sua vasta culiura, 


Dos seus livros, todos de um valor indis- 
cutivel, ora como critica, ora como estudos 
sociaes, ora como philoscphia, — cremos que 
o que aicançou verdadeira fama foram 4zs 

as convencionaes. Ese2 à um livro de 
forte analyse da nossa velha sociodude cheia 
de preconceitos, de sevicias, de hypocrisias, 
de esplendores e miserins, do anachrenismos 
e perturbações insopitaveis, graças ao pre. 
domínio da uma moral refalssda e inconse- 
quente, mas baseada no egoismo e susten- 
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pra paradoxalmente pelu ignorancia po 
ular. 

Ras Nordau fol, pois, um dos valsrosos 
demolidores dessa pôdre sociedade da mens 
tira, do dinbeiro, da violencia e do crime 
Foi um dee pioneiros dos ideacs modernos, 
um dos cavnlieiros da santr cruzada pela 
felicidade do genero bumano. 

Morreu na miserin, condição em que se 
finam us philusophos, os arkistas e os gran- 
des homens, mesmo que tenum sido em 
vida tão ricos dr sentimentos para merece- 
rem a gratidão humana, Mas por» ciles, a 
unica gratidão que ha, fal-a a histocia — à 
piedosa reparadora das injustiças socises, 


darques Guimarães 


— —— — puntpeiifantgme — 


UMA OPINIÃO DE TOLSTOI 
SOBRE O ESTADO 


Póde-se comparar a coação governamental 
a um fio negro em que tivessem sido livre- 
monte entindas algumas perolas. 

As perolas são os homens, o fio negro é 
o Estado. Emquanto ellas estiverem enfia- 
das, não poderão misturar-se. Póde-co cor 
rel-as todas a uma extremidade; o fio dei- 
sará de sor visivel nessa extremidade, mas 
Sel-o-á na ouira: o despotismo. Pódem-se 
dividir as perolas regularmente deixando inc 
tervalios entre ellas: monarchia constitucios 
nal. Podem-se separur individualmente: res 
publica. Mias emquanto não forem retiradas 
do fio, emquanto não fôr quebrado, será 
impossivel dissimulai-o. 

mquanto existir o Estado e a violencia, 
não importa sob que fôrma, não existirá li- 
berdadv, verdadeira literdade, tal como 08 
homens a comprebendem e têem sempre 
comprebendido. 
Leão Tolstoi 


. 


“CONTRASTES SOCIAES 


s 


a O o movimento, o qual, unico na 
k á nossa percepção sob a 
dierentes forças. Vemos o mo: 

vimento nano por leis fixas, que em par: 


da ac- 
ção, das leis naturaes. Ella nos torna inu- 
til a hypothese, igualmente inexplicavel, 
de uma vontade ou de uma inteligencia 
eterna—de Deus emfim. Esta segunda hy- 
pothese teria o inconveniente de acarre- 


de tar uma serie de outras hypotheses, taes 
GAS como a providencia, a alma, a immortali- 
VE gh - Qade, etc., hypotheses incomprehensiveis 
di A irracionaes e em desharmonia com todas 


as leis natuses inatacavelmente provas 
das. 


Erter Se do conjuncto do mundo descemos 
IR á humanidade, & nossa concepção scienti 
fica nos condúz necessarismente a ver 


1a Dé Ki 


À Rea? no homem um ser vivo que se adapta 
pos PR sem interrupção á serie dos organismos e 
ERES é regido em todos os sentidos pelas leis 
We es? - geraes do mundo orqêmico. Não nos & 
E absolutamente possivel conceder go ho 
ER mem privilégios especiacs ou estados de 
Pa PS graça que não pertençam tambem a cada 
ER 4 um dos outros ânimaes ou a cada uma das 
ris EO plantas. 
RE a PAPA “ Julgamos possivel que o desenvoivimento 
RR (> Estud da esnecle humana, como o de todas as 
La bã S especies de seres vivos, não se tenha feito 
e sómente pela selecção; mas acreditamos 


GEPI ARS que esta em todo o caso tem auxiliado, e 





EVISTA LIBERAL 


ú E) ] 7 ; Õ 7 = - ú 
E am ade AoA a? A ao . 
4 . is se 1% 7) 
2 ; : e ta , 
a P) 4 
; - 1009. R 
mo 


4 





que a luta pela existencia, no sentido 
mais amplo, constitue toda a historia da 


humanidade como tambem a vida do . 


mais obscuro. individuo ; esta luta é à 
base de todos os factos políticos e so- 


Tal é nossa concepção do mundo e 
della deduzimos todos os principios da 
nossa maneira de viver e a idéa do di- 
reito e da moral. Esta concepção tornou- 
se uma das bases da nossa civilização ; 
introduz-se em nós com o ar que respi- 
ramos. E” impossivel supprimil-a. O papa, 
que a condemnou na sua encyclica, es- 
tava cob sua influencia, Debalde se pro- 
cura afasta'-a do discipulo dos j q 
creando-se uma atmosphera artificial de 
theologia e de escolastica medieval, como 
se intenta conservar animaes marinhos 
nos aquarios cheios de agua salgada— o 
proprio discipulo dos jesuitas está con- 
taminado pelas idéas modernas. 


E com esta concepção do mundo, pre- 
cisamos, entretanto, viver em uma civili- 
sação que admitte que um homem que 
pronuncia palavras ocas de sentido e ges- 
ticula interminavelmente seja venerado 
como a incarnação visivel das forças so- 


brenaturaes ; que uma rapariga de certa 


classe social não um homem bo- 
nito e vigoroso, mas um individuo feio 
debil, rachitico, porque o primeiro é de 
supposta classe baixa emquanto o - 


do é da mesma condição que a della ;. 


finalmente que um operario sadio e forte, 
morra de fome, emquanto o ocioso, do- 


entio e impotente made na opulencia que 


não póde gosar. 

A contradicção constante entre as nos 
sas idéas e todas as manifestações da 
nossa civilisação, a necessidade de viver 
no neto de instituições que nos parecem 
mentirosas, é que nos torna pessimistas 
e scepticos ; éa chaga sangrenta do mtn- 


do civilisado. Nesse  conflicto intoleravel, - 


perdemos toda a vontade de viver e todo 
o desejo de lutar ; ahi está a origem da 
indisposição febril que atormenta as pese 
soas intelligentes de todos os paizes. E' 
neste conflicto que se encontra a solução 
do enigma mysterioso do espírito con- 
temporaneo. 


MAX NORDAU. 
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A questão oporsris no nosso meio, 
beta caracterizada pelos seus constantos 
“cl - insucosssos, sínda não cousegaiu nssen- 
+ fat solive torreno firme, ec rica ahi 
É joia tá baso uma aoção longa e pro- 
“= (Veitosa, O qu Vu scontesido ao movi- 
“o mento operário local, é o que acontece 
“*, fatalmente sos elementos fracos e inex- 
* . porientes, sem tactica nem oriontação, 
«Que se empenhem em lutas de que são 
Er lidos ou saem derrotados. Esses ele- 
Imentos combativos, taes como as ligas, 
Sa e pequenas corpotações syn- 
» dicolistas, apenas embryões de futuras 
potencias querem para logo sairem a 
oBnpo em francas refregas, À irsmpade sua 
unica. attitude, a sua verdadeira política 
devera ser a arrogimentação, e não o 
or. Campo aberto, Em summe: o seu papel 
Pen 68 preparação, a nnificação, o numero, 
ENE ) 
é EMP RaRo assoiiação, união; propa- 
E Ari? orem do maior numero possivel; não 
ERR ses em absoluto questão de principios, 
Hi - pois estes hão de vir a seu tempo, fatal. 
ER Y mento — jáso 6 o que deye ser feito co- 
jaso de formação de uma potencia, 


; unidade PAR RUNA de sm oor- 
- arregimentads para as fortos 
época, 


E à que isso se torne realidade 

eangivol (dado mesmo o nosso 
voluvel para a praticidade de 
uer arm pos vulto, e o mal da ia- 


ilisa para 
é preciso, é indispensavel 
uma 


dos 
“A tenaçidads é « srma mais poderosa 
de quantis o hemein possa dispôr para 
lavar a cabo umê tarefa qualquer. Quem 
é túlas vence sempre. 
. Rassis soviotista a que 
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sis martyrisada por seculos do mais fe- 
ros despotismo, a essa Rassis martyr o 
heroina, cujo stoicismo — o mais nobre 
encudo dos batalhadores sem jaça da sus 
libertação — enternecia e fazia vibrar a 
alma do occidente em góstos do solida- 
riodade moral; interrogae & Rassia gol- 
peada em cheio por todos os ferros ho- 
micidas e cujo organismo é sinda agora 
uma chags que se vas cicatrizando por 
milagre de uma vontade que toca ás 
raias do maravilhoso, do esta — 
e essa Eussis das stepps e dos vos 
mostrará toda a odyaséa de seus marty- 
res, todo o sacrificio de seus herdes, to- 
da s ab a tenacidade dos obreiros 
da sua pção, como attestado inil- 
lndivol” de ps victoria oo uma causa, 
qualquer que ella seja, se consegas 
ng tetsciindo de seus lidadores, pela 
é inquebrantavo! de seus apostolos, palo 
denodo e pelo devotamento dos seus pio- 
neiros, imperturbaval e intemerata 
Digi sega com que, de viseira erguida, 
am os que não sabem nem 
recuar até attingirem o Ideal! 

A Russia venceu, pois, porque foi te- 
n&2, porque não recuou, porque não me- 
diu sscrificios nem martyrios, porque 
jurou guerra de morte ao despotismo 
trarista — à compriu até o fim o seu 


dever ! 
e“o 


Por cutro lado, estudas as crusas quê 
levaram os visinhos trabalhadores u-a- 
guayos e argentinos, e espocialmente es- 
tos ultimos, a ums tão invejavel posi- 
ção no contineute. Cremos que não são 
differentes de nenhumas outras de quase 
quer outros povos. 

Para chegarem, 


8 com 
hensão nitida da lata, a Penas 
espirito de solidariedade, a 
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séus movimentos — o sm do mais 


o : rasos dos methodos -de lata. 


sorta que o ambiente do 
é saturado dessa sabedoria 













Em 1884, a Labor Union, de Norte 
America, agitou « ideia de o proletaria- 
do declarar uma greyo | com o fim 
de estabeleer a jorn de & horas. 
de então rep e so firasse ums 

ta, * pertir o proletariada, 
não trebalhasso Pa de de 8 og 

Na wonferencia levada a effeito por 
aquelia xggrermiação em 1885, deliberou- 
se -contiiwar uma inteuss propaganda 
até tos Maio de 1886, data em que 
seria srada à ve geral pelo - 
letariado ANIS à Pt o & 
jornade ce 8 horas. 

O resultalo desse ascordo foi um im- 
ponente movimento dos trabalhadores 
norte-americanos. Em Chicago, princi. 
palmente. assumio uma importancia de- 
cisiva, poie, antes da data prefixada já 
os grevistas se elevavam a mais de 


O caracter original e revoluciozario 
da greve fes tremer a borguezia ame- 


ricana. 
Como «empre acontece o governo des- 
eucadocu contra s classe er ca 
todas as forças de que dispunha. 
“Todos 'os meios foram ampregados 
afim de impedir o alcance do movimen- 
to que se Ve DO campo opurario. 
Qa trabalhadores perseguidos do varias 
maneiras, realisaram comicios de propa- 
ganda é de protestos, Nestos foram cs 





mantido como a sima dos suocessos con- 


tinusdos, duradouros, permanentos, é | E 


esse fogo sagrado us luta, que não é 
mais do que o enthusiasmo, S optimismo, 
o calor, & convicção, a sue ança reci- 
proca, 6 animo sempre prompto. sem 

pu osto, a é cabo mil e ac 
niciativas com o fim de manter o mo- 
vimento sem enfraquecer o seu dyna- 


mismo. 
Eis alguns dos os do grande 


adiantamento do movimento opererio dos 
nossos visinhos do Prata. 
Marques Guimarães 






“ EU TE SAUDO, O' 
TEMPOS! EM QUE O 
MEU SANGUE DER- 
RAMADO NO CADA- 
FALSO FALARÁ MAIS 












pingardes- | ALTO DO QUE A VOZ 
dos e Sa QUE SE ME ESTRAN- 
aldeira- | GULA PELA VIOLEN- 
e pela po. CIA. “* — Spies. 
icia. 
Como de 


costume quando se trata de 

mir movimentos operarios, todas mé 
«leis e tiberdades» mcg foram 
annulladas e teadas pelos beleguina. 

Os sc aÃ, voa defenderam-se como 
puderam. Uma bombas lançada em meio 
da policia, em um comício de 
contra anteriores atropellos, deixou no 
solo mortos ou feridos, alguns policiass 
e dea mar à uma feros : 

A autoridade uão quiz encontrar q 
autor do atientado. Yorjou um processo, 
Oito propagandistas entes ds emão- 
cipação social que, pela palavra e pela 
pena, se salicnteram nesse movimento. 
reivindicador, foram as victimas prefe-' 
ridas. Presos e aconsados ds professa- 
rem ideias susarchistas, e, embora não 
coagtituisse isso delicto, nem se lhes 


e foi um beros. Os seus 


com de martyrio não o foram 
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+ di dm o do ai at 5 cdi o a 
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intensamente acalen- 
apêsmie dra nçà 1886; 
poder de arrastal-os á praça 
ferocidado da burguezia 

q sobre a classo ope- 
a. desenfreada dos pinker- 
ideal humano, grandioso, eman- 
te justo, com a onda rubra do 
do no alto do cadafalso dis- 


gia ER a 
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Ego 
e 
He 
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Bem definido, e eloquentemente, dei- 
mertyres de Chicago o ideal 
Ea derradeiro instan- 
E nas vras cas, eradas é 
RS à Soo eegisalyem à no nles, es- 
= Magavar; 08 argumentos dos seus mer- 

1» cenarios julgadores, 
"Spies, am dos condemnados á morte 
* por ter sonhado com a libertação des 
, trabalhadores, reemmis assi as suas idóas 


f Cesto que eram tambem »: de seus compa- 
e feto “o Mbeiros da iormada e de martyrio: 

- SR “Que temos Zito sa ossos discur- 

|, A 508 é em nossos escriptos ? Tamos ex- 

a e) “Elicado ao povo suss condições e rela- 

:R qu à - temo-lhes feito vêr os 

5» Phenomenos socides e as circamstan- 


DR meta vem; in ds investigação 
pm dolentitios temos provado até à vaci- 
a do salario é q 
É apo cansa de todas as iniquidades socines, 
Taro pe rr temos dito que o apetemas 
apre re R salario, como fórma especi?' a do 
Ned desenvolvimento Social, tória Ge dei- 
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ma cooperativo universal, que tal é à 
Socialismo.“ 


smo. 
De Migual Schwab: 
nQue annunciâmos ? 
nim estado social em que todos os 
serós humanos façam o bem pela sim- 
ples razão de que é o bem e repilliam 
o mal porque é o mál. 
»N'uma sociedade assim constituida 
ne são necesarios os mandatos 6 as 
e.“ 


E “ 
Dimana das palavras candentes das 
victimas de Obicago uma luz infinita 
ig nos deixa vêr com claresa v movel 
à luta gigantesos sustentada pelas 
clanses opprimidas contra os explorado- 
res do trabalho da immensa maioria do 
vo. 
Essa luta decorre naturalmente do re- 
gimen economico actual; é a consequen- 
cia fatal da exploração do homem lo. 
homem; é o resultado do regimen bor- 
Bguez que transformou a vida moderna 
nam inferno dantesco, onde o homem se 
estorce numa nia sem fim, debaten- 
do-se desea amento na immensa tra- 
gedia da miseria | 
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Duas filas de policiast conduziam para a cadeia ww 
homem que, sum momento de colera invencivel, asensini- 
ra alguem. 

O desgraçaão ia com algemas nos pulsos é exposto à 
curiosidade pablica. 


Tal é = organisação social dó mosso tempo: um mons. 
vrengo vicioso, fingindo que tom» « verio as regra: puras 


ué VIANNA DE CARVALHO 
. 













E A REVOLUÇÃO SOCIAL 


si Rr CAES Co UFrodueção especial para REVISTA LIBERAL] 





Riso 


Todo o ne r que eras contra 
a mp de avorece a revolta. 
“A dorm ade social é um destes 
“> fáotores; faz eontir com mais intensida- 
do o poso da miseria aos misoraveis, 
| a ow excita-lhes es soffrimentos. 
Nes dica cidades, a ostentação dum 
luxo insolente À ias comparações fa- 
nestas á tranquilidade social. 

O sentimento de justiça dos proleta- 
rios offende-so com essa atroz dasigual- 

; dade, que nada justifica e escandalos 
quotidianos cobrem de infamia. 

Por ontro Indo, tudo o que angmente 
as necessidades materises, que as mal. 
tiplique o as torne mais duradouras q 

, exacerba o soffrimento. 

Emfixa, tudo o que se opponha á re- 
signação, é humilhação, é obediencia é 
ao medo, tudo O que augmente a digai- 
dado individmal concorre para reforçar 
o sentimento de: justiça. 

Vemos, pois, que o soffrimanto pri- 
meiro, depois o sentimento de justiça 
cffendido constituem o ponto de partida 
-dã revolta, Sed 

Parece que a educação e a instrucção 
porem dar tambem o mesmo resultado, 





Ru; Uma e outra corroboram e fixam as ne- 
ER EA cessidades byginicas: mostram-nos as 
PAN commodidades vla vida, por conseguiate 
É og TA desenvolvem as nocessidades materiges, 
rem ao passo que habituam o individoo & 
| BRR necessidades moraes mais fortes nas tu- 
o R lações socizes. 
fo 


Os proletafios, porém, apenas teem ao 


ao 


RR a rm seu dispor a educação sophismada o a 
bg Nim) instracção rudimentar, ambas proporcio- 
coeso *" modas pela Egreja e pelo Estado, de 
Pe MEN er Zóriia a fe vpoorem precisamente no 
E 2 tada desenvolvimento das necessidades e das 
na reivindicações « 

E Ç A educação e instrucção integraes não 
pe ad são pare os pobres; nostos só prodazí 
da riam O que 08 burgneses apodam com 

E Td desprezo de deslocados, isto é, pessoas 

moraes 


Cao v. »  Oujas necessidades materiaos 
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se dosonvolvem nao mesmo tempo que O 
espirito critico, sem que, todavia, lhes 
seja dado posenirem os meios de satis- 
fazer taos nocossidades. *) : 

go pois, senão acoidentalmente 

ue a instrucção intervem proda- 
ns deslocados, revoltados. Rm 

Pelo contrario, é forçoso que os pro- 
letarios so desembaracem dos preconcei- 
tos e superstições ensinados pela reli- 
gião o pela moral official, para chegarem 
á revolta, 

Desta necessidade de reagir contra 8 
oppressão, de nos sustentarmos e encos 
rajarmos mutuamente, disto é que nasce 
a PROPAGANDA. Ella nasca espon- 
taneumente da communidade de soffri- 
mentos e do sentimento de sympathia. 
No fundo é ums especie de mutua edn- 
cação entre proletarios, para am conhe-' 
cimento mais nitido dos intoressos de 
classe; é o mais seguro meio de desen 
volver us tendencias revolucionarias da 
multidão. 

A pr 
scisnteo 


aganda torna o individuo con: 
a sua miseria e sujeição. 


Esclarece, determina q confirma 'as 


necessidades materises que uma vida 
normal precisa ter na sociedade mo- ' 
derna, 

Por esta fórma aviva as dores dos . 
individuos inclinados a se entorpecerom 
no marasmo hnbitnal. 

Combate a humildade, a obcdiencia, 
dessuvolve os sentimentos de dignidade 
individual, augmeutando assim o senti- 
meuto de justiça. 

Oppoe-ss so medo, tão frequente nos 
isolados, desenvoiveado o sentimento de 





“> Os “destocndos!: mem sempre são revoltados. 
Muitos entram né burguesin, quando sgila encontram o 
melo de ve tirar de embaraços, isto é, de satisfacor 
necessidades pessuaeu. thitrus fazem carreira ma polt- 
bica cxplorando, sem escrupulos, a confiança do inge- 
mitos elnirores; outros tsrnamag “oscroe na 
om Bo conimercio, ou vivem do charimtamismo. Final- 
mento, cutror, sem voniade activa, mas não podendo 
eeceiiur a eujoição da ullicina cu arias- 
E da Es RavRpnd é Pd gt 
paresitismo Jtafarç tr órma adaptaç mas 
ainda assim adapiação à sociedade moderaa. 
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dfta mútua educação se faz ao 
dha e se confunde, 
| comtudo RPE 08 sous ef. 


& cancoira dospar- 


ra 6 dos trabalhadores do campo 
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ainda hoje, Ora, os trabalhadores das 
cidades que são, na maioria escolhide- 
entre os camponeses, expõom-se, pel: 
igoorancia destas necessidades, á perda 
da saúdo, e, por couseguinte, a uma 
morte prematura, 

E” tudo isto que a propaganda ensi- 
na; confirma a carencia absoluta de tass 
necessidades : necessidade de repouso é 
distracção, de reconforto emfim; neces. 
sidade de cuidados no corpo e na habi- 
tnção, do exigencia de salubridade na 
oficina, cte,. 

Nuns ajuda a transformar idelas que 
a educação o habitos de vida enraiza- 
Fam; noutros, as noções adquiridas pela 
experiencia tornam-se mais claras. As- 
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Ê rara & reclamarem as commudida- 
de vida nascidas do progresso scien- 


tifico, do desenvolvimento economico da 
produoção, e ainda da facilidade dos 
meios de communicação. 

E é de todas estas commodidades que 
& classe porsuidora gosa afinal, proca- 
zidac tão somente pelo trabalho dos pro- 
letarios. Tatervem aqui, emtão com toda 
a forge, o sentimento de justiça. A pro- 
paganda mutua encoreja os trabalhado- 


Tres a reivindicar todo o bem estar ma- 


terial, os prazeres artísticos e intelle- 
otuses. 

D'est'arte a propaganda enche de luz 
as aspirações mais ou menos conscientes 
do homem o gos de ama vida 


- normal, sã e completa. 


Estas aspirações nascem a despeito da 
pressão exercida pela religião é pela mo- 
ral official, s o quadro da desigualdade 
social auxilia o seu crescimento. 

O sentimento da iniquidade soffrida 
tem dado logar, em os 08 tempos e 
em todos os miseraveis, a um sentimen- 
tó de hostilidade surda que, n'aiguas 
dellvs, os mais ousados e intelligentes, 
se tradus na critica audaciosa e olara, 


8 das cansas da sua miseria. 


Assim têm incitado os seus camara- 
des a reflectir, dando-lhes a coragem de 
raciocinar sobre a propria situação. Por 
esta fórma cs sentimentos de humildado 
e obediencia cógs comegam a ser abúula- 
dos: principism então a criticar o exa- 
minar a exploração patronal, chegando 
até mesmo á origem da riqueza, 

Esta propaganda upparecou esponta- 


HUMANA PORQUE COM ELLA S£ 
SEQUIOSOS DE LIBERDA. E? 
APAE O ei a e e quão 


PRIMEIRO DE MAIO NÃO E' UMA DATA NACIONAL, DE OLASSE, 
DE PARTIDO OU DE SEITA. E' UMA DATA UNIVERSALMENTE 
LANÇOU AO MUNDO UM IMMEN- 
Su BRADO DE EMANCIPAÇÃO QUYIDO POR TODOS O8 POVOS 
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noamento, um pouco por toda parte, 
inoa e denied, cada vez mais, 
noções já existentes, mas por vezss va- 
Ens e confusas; oppoz-se é contimia = 
oppor-se á acceitação passiva do estaé.. 
de misoria e do estado de sujeição; im. 
pede a acção depressiva duma educação 
mentirosa; combate a influencia do ca- 
thecismo, da escola official o dos jornaes 
o rem por agents 
paganda oppõe-soe á restri- 
cção Sds nenarcidiados. + todas as de- 
ducções proprias da d ade social, 
anima os proletarios reivindicação 
dum bem estar completo, o põe-se á re- 
signação e desenvolve a gnidade in- 
dividual. 

Por este meio se tem exaltado o sen- 
timento de justiça. A pro -ma- 
tua arrasta os Operarios & insurreição 
contra os regulamentos das officinas, 
contra os vexames dos contra-mestres ; 
os trabalhadores exigem melhor trate 
mento. 

A propagande parte dos trabalhadores 
mais nudacioros para os camaradas mais 
tímidos, dos militantes já educados para 
os ignorantes, das corporações de espiri- 
to emancipado para as corporações sub- 
mettidas, dam paiz mais evolaido para 
outro mais retardatario, 

O exemplo e o contagio operam como 
formentos efficazes em meio favoravel, e 
devem contar-se como nausas primordiaes 
da Aimar Ê 

mprehende-se então porque nasce a 
propaganda tão facilmente por epera- 
rios “pç 

Infiltra-se nas paízes melhor guarda- 
dos, sacode do sou torpor os proletarios, 
torna 08 conscientes da sus miseria e da 


sur escravidão, impõe-ihes o proclamar 


o disoito é vida. 


M. PIERROT 










MANTO D'ALBOR. 
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ú R “REVISTA LIBERAL so 
+ Neste inferno proletario | Nossas penas, nossas dôres 
rea se consome, | dão riqueza comulsia, % 
- É aboravos do salario; “ Nem escra j 
Tulivagoria vos, uem senhores : 
— Walton “pela tome: | cobre a Terra libertada ! 
«+ Nãb é'livro quem depende 
o QR potentes monstros d'aço. Homens todos, produsamos, 3 
» + Não 6 livre quem se vende, «as Gidades e nas minas! 
- Nó dispondo do seu braço. Commons sejam —. não dos amos — A 
ora campos, fructos, officinas ! do Pr A 
Vossos braços, | joe ] 
a Vossos braços, eto. 
' -Bompre vivos 4 
enlaças | | “4 
Vida! vida | Tado, tudo produzimos; 
decidida ! | mas dispersos, nada temos! 
rena | Separados, suocumbimos : : 
Eia-a, vo : d 
! pd | só unidos, venceremos ! 
po) 
Ê o RR Desprezados, Um só corpo, productores, 
ç K e embalados . desde os velhos ds crianças: 
pa + na Etta ste forças, nossas flores, 
Ee fas as ternas esperan 
Ear Lota! Luta es 
É By resolnta | - . Vossos braços 
Eva nad nó em vós! 
ERR Sd | Liberdade! a 
> q “Tu“ér sangue, liberdade ! | irmã posse Eira ! 
Dê Litprdado, ta do vida: | Só comtigo tom nascido 
Bj Mes ms ! | m nascido 
E o Masmentira, falsidade, | entre os homens a Verdade 
+ E: | quando s6s pobres concedida, | | 
Pa Vis o EE e alegria Liberdade, mãe da vida: 
a “ “Bo trabalho fecundante ! na egualdade tens alento, t 
| cr Beja terra que nos ceia Só teu seiq tem guarida 
RR »h.: Pora todos bds amante ! 8o fraterno sentimento | 
ao Pe onto Dráiços, “ta.” Rg 
6; RR PRAÇÕO, "ata, Vossos braços, ato. 


cc 








aj 


TETE 


adia F5.> 
seas 


4 ra 


Tot 
E 


1 
É Vi 
y ; 

hos 

a 
LF 
ed 
q 





RR 
EA | 
+ 


e AT RIA VIDA 


REVISTA 


Ed a a a a ar o a » mermo na 


"mil ramos da actividade quotidiana, 


vive em divisões cada uma do sen lado, 


nO circulo acanhado das suas octupa- 


À “da Inta desses 


ra sempro nos tra 


À tendência errada que se deu 4 vida 


. social transformou muitas dessas divi- 


sões em forças contrarias, combatendo- 


, te, ferindo-se, amesquinhando-se, de tal 


sorte que se deu á vida a feição brutal 
de uma constante luta, quando tado a 
devia fazor. vma incessante permuta. 

O homem sempre teve essa estranha 
conmiprehensão da natareza: duas forgas 


da contrarias, dois antagonismos, dois prin- 


cípios oppostos: — a força e a fra- 
quezs. 

Todas manifestação de yida resultaria 
rincipios. Uma cellula 
que vive rodindo ao ambiente oxigenio, 

ando-lhe em troca gaz carbonico, figo- 
e de biologia co- 


muiRo pede PRA ss ednobe 


$ , 


ma o mn ço 


Esse templo que ergueis artistico o sumptuoso, 

- Cojo negro porvir attonita comtemplo; 

Bem póde mar o BRullo em que meus olhos pouasy, 
Mas nunca do Sechor o verdadeiro Templo. 


- O Tempio do Senhor levanta-se radioso 
No seio dos ghristãos de humildé o puro examplo, 
Não é de pedra e cal nem de profano goso 


Que se ergue do 'Seghor o verdadeiro Templo. 


Na pés, ua luz, no amor, ne simples harmonia 
Dos sonhos infantis, na lágrima eincora, 
Em tudo reina Deus que os nossos passos guis: 


Mas nunca em vossa egreja ou nessa vê chiméra, 
Onde se queima incenso à deusa Idolatria, 
Onde e verdade é um mytho e ondo a mentira impéra. 


Maria Campos. 


8. Paulo - 081. 
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mo uma potencia que luta com c am- 


- biento, que lhe arranca os elementos, 
“de quo carece, para sus vida — que 


dude Afinal, à ide suidena dispersa pelos seria O fructo de sua victoria... O que 


a celluls entrega a esse an. “ente re 


- presenta, na imaginação dos tratadis- 


tas, os destrogos da luta, os restos da 


"batalha. 


Essa noção dominou em biologia, co- 
mc em todas as manifestações da vida, 
porque o homem sempre agreditou que 
a sua vida social, combativa & ardente, 
fosse uma representação em grande, dos 
phenomenos biologicos. 

E será mesmo verdade que e vida 
social seja ums luta? ' 

O homem julga-a sempre pelo sen 
peior aspecto, ou melhor, por um só dos 
seus aspectos. Elle se esquece de exa- 
minal-a fria e calmamente, inve-tigando ' 
com minucia todas as suas facos. Se 
elle o fizesse ficaria admirado de ver 

uanto ha de solidariedade, de união, 
x permuta, de confiança reciproca, 
DOS grandes como nos peguenos factos 
da vida social, 

Ha luta. Lota para 
os que assim desigasm 
8 concorrencia cres. 
coute da vida quoti- 
diana. Mas a fracção 
do permuta o de cua- 
fiunça é extraordina- 
ria, O homem não 
póda viver por ai só. 
Sua vida 6 Q resulta 
do de uma série de 
trocas 6 concessões dos 

ue o cercam. Porque 

enomiaar a isoo luta ? 

Infelizmente, porém, 
todos se consideram 
Intadores, Despresan- 
do os encantos da vi- 
da, o bomem procura- 
lhe apenas &s aspere- 
Es € vao exporgaa- 
do o seu coragão dos 
bons sentimentos de 

cordia e fraternida- 

e para se deixar do- 
mimar por esse phes- 
tásma É m elle mesmo 
oreoa: q luta vida” 

M. de MEDEIROS 


Dad 
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É da efuaidado socines, continuando 
esta fórma 


q 


7 TmentO demooratico. 
"+. heceram-nos. 

Ea ; A arte a Russia, em todos os paizes, 
q diclgea 








À guerra mandial foi uma escola de 
democratismo. Ensinou a solidariedade 
Je todos, a necessidade da liberdade é 

por 
O ensino das grandes revola- 


; ções mundiaes e sobretudo da Revolu- 


— Da logica dos factos da guerra deri- 
Vain: casas consequencias s esto ensina- 
Os homens desco- 


tes esforgaram-se que fazer se- 
e regressões 


rio humano no decurso dos seculos 


sds a aa directrizes que os dirigentes 
) su mundo não podem modificar, senão 


Por curtos momentos, 
Sejam ou seus esforços. 

O periodo de reacgão actual só trium- 
pba apparettemente. 

Si » guerra mundial vão deu os seus 
fructos Íogicos é Porque esta guerr; ain- 
da subsiste, 

E na realidade ella nem siquer mudoa 
de fórma; soffrea simplesmente uma mo- 
diticação nas relações entre os seus fa- 


por maiores que 


- Ctores militares, ecouomicos e financei- 
ros 


Do 1914 a 1918 a Inta foi militar, 
Am pouco, oconomioa, e lovemente finun. 
oeira. Depois de 1919 G factor militar 
quasi desappareceu, mas os factors eco. 
nomicos e financeiros adquiriran um 
considoravei puder, 

Acha-se, portanto, a transformação 
em Agosto de 
1914, uindn em plono desenvo vimento, 
Talvez que ainda esteja por algun: an- 


manidada,: 
Actualmente, a instabilidade o o cáos 


CHRONICAS 
DE HAMON 


economico, financeiro e social são creos- 
centes na Europs central, meridional é 
occidental, E para ter a certeza basta 
considerar a Allemanha, a Ausíria, & 
Polonia, a Tcheco-Slovachia, a Italia, a 
Grecia, etc. 

Se a Françe parece estar num ostado 
menos caótico e menos netavel, isto só 
é devido no facto da rança ser quasi 
tanto agricola como industrial. Mas na 
realidade, ha uma simples spparencia 
que bem depressa se desvanecerá para 
todso, come desfeita se encortra já para 
os que vêem em cada anno que passa a 
sua cada vez mais deficitária situação 
financeira. 

Pelo contrario, na Europa oriental, a 
Russia começa a subir o declive do abys- 
mo em que tinha cahido, no ponto de 
vista economico. 

Está a caminho da estabilização poli- 
tica o de um grande progresso indus- 
trial o commoroia. À esta ilização que 
presentemente se elabora vas ser a dum 
estado social e politico muito differente 
do da ante-guerra, 

Este estado vas ser 6 já está muito 
mais impregaado da ideologia socialista 
do que está o presente estado rocial do 
Occidente, M 

A Russia que era no mundo uma for- 
ço rogrussiva, tornou-se uma força de 
progresso, 

Este processo iniciado em 1917, 


ap- 
parcos, hoje voz olhos de todes, uçeei- 
tando mesmo como vardude -- que não 
ô -- o pseudo-recuo idiologico dy, bal- 
cheviques, 


Do Oriente vem a luz; o mesmo so 
pode dizer um relação ds fórmuas so- 
Cines, 

A Russia é hojo a principal força de 
direcção social do mundo é sobretudo do 
Uscidento em plena decomposição e das- 
orgunisação economico-financeira, 

No notual ensaio de regressão a Ame- 
rica ustá á cabeça. 

E' ella quem guia o Occidento enro- 
pou ... ê 
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, “Para quem só vB as a parencias, 


resta regressão está victoriosa, quan- 
dous reálidade é uma illusão, pois 
outra coisa não é que os ultimos clh- 
rões do um fogo que se extingue len- 
tamento. E esta illusão provém da 
falta de coragem e audacia dos «lea- 
ders»'e do assentimento das massas 
que nos seus «leaders» delegam. 
- O parlamentarismo realizou um 
progresso politico consideravel, mas 
or outro lado vinçou nas massas O 
abito de não tratarem elias pro- 
prias dos seusenegocios e de confia- 
rem esse encargo aos seus delegados. 


" Esqueceram as tão justas palavras 
do nosso Fabulista : 


Se algum negocio te interessa 
Não mettas procurador. 

Ora os negocios da collectividade 
a todos, devem interessar porque 
são um factor muito importante da 
vida de cada um, 

A rolidariedade é imperiosa. 

O periodo actua] sob à suu forma 


- de regressão politica ó de facto um 


periodo de desintegração social, pre- 
ludio dum proximo periodo de rein- 
tegração. 

No periodotactual,os appetites dos 
individuos, dos «clans», dos grupos, 
“das classes entrechocaram-se com vio- 
lencia, procurando a todo o custo a 
sua satisfação, 

A victoria pertence aos que mais 
audacia mostram, Os senhores da ho- 
ra presente são sempre os audacio- 
sos. Recordemos as victorias germa- 
nicas em 1914, 1915 o 1916 e ató de- 
pois á subita derrocada de 1918. 

Os dirigentes allomães ousavam, 
E' preciso ousar para so não perde- 
rem as ocoasiõos que os acontecimon- 
tos offerecam. Lenine e Tromky ou- 
saram. Trinmpharam. O sou triumpho 
será duravol, vorque tem uma ideo- 
logia no sentido das directrizes go- 
raes do progresso bumano. 

O triumpho dos militeres aliemães 
foi passageiro porque as suas ten: 
Gencias estavam em opposição com 
estas direcírizos. Mussolini ou ou. 
Triumphou.Meas o seu triumpho vas ser 
passageiro. O fascismo, não tem com 
eileito, ideologia ou por outra, os gru- 


8 diversos que c compõem tâm 


deologias oppostas. E' portanto fa- 
tal a sua desagregação. Esta até se- 
rá rapida e no seu desenvolvimento 
conduzirá a Italia ao estado final de 
desaggregação idônea a uma reinte- 
gração republicana e socialisante. 

A ausencia de audncia é a caracte- 
ristica da todos os partidos avsr.3a- 
dos, no Occidente. E' é nos puitidos 
de reação e conservação do «statu- 
quo» que se encontra esta audacia. 

Se na Austria, a reacção triumpha 
um pouco, é por falta de audacia dos 
«leaders» socialistas Friederich Adler 
e Otto Bauer. Não ousam apodera- 
rem-se do poder zpesar do numero 
dos socialistas. E não se atrevem com 
medo da «Entente» e sobretudo da 
França. 

Obssinam-se em não verem que os 
appetites oppostos dos yugo-slavos e 
italianos, dos tcheco-slovacos e dos 
polacos tornam a <Entente» pequena 
ou grande, em absoluto impotente. 

Se, na Allemanha, os populistas, os 
nacionalistas e outros pangermanis- 
tas triumpham é porque os socialistas 
maioritários tiveram medo da desor- 
dem economica, inevitável e direi até, 


benéfica, no caso duma revolução so- 


cial, 

Se em França nos prenderam com 
o Bloco Nacional, deve-se isto é au- 
dacia dos semi loucos de L'Action 
Française e do homem de prazer 
que é Clamenceau cujo retrato Vi- 


ctor Basch trsçhu viridico pôsto que . 


um pouco embellezado pela falsa hy- 
pothese de que só agia pelo bem da 
collectividade. 

Se na Gran-Bretanha os conserva- 
dores detiveram o poder eo detêm 
ainda, foi graças á audacia de Lloyd 
Georges, * quom uma extrema di- 
reita audec.osa acabou por fim de 
derrubar, Julgou fazer deste modo 
o seu jogo quando na realidade fez 
o dos trabalhistas. 

Serão ellos os vencedores da luta 
eleitoral de 15 de novembro, 

O espectador que contempla » des- 
filo dos acontecimentos sociaes é ine- 
vitaveimente levado s constatar que 


por toda a paris, nos tempos que' 
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dog fstorreih, os partidos proisiarianos 
“Quasi nada fogom da sue indispensa- 


au" Educação Nova 









e set Ta 
Feet 


Midia 


val. tarefa de devintegração economi- 


“ca o politicos do capitalismo, 


-Deixam gare cuidado sos capita» 
Tistas, — conservadores. E deve-se 


. eqnfessar que estes o fazem com exito. 


A porfia cavam nos seus respecti- 


"vos paizes o abyamo financeiro e 


epónomico que os ha de tragar. A 


+, Ustal derrocada roalizar-se-á pela via 


parlamentar o progressiva ou pela 


- Setasirophe brasoa ? E' provavel que 
“no Grã-Bretanha siga a via paria- 
-*>»'mentar, se, conforme a logica dos 


factos, os trabalhistas unidos uos ra- 


; divaes o nos neo-conservadores sahi- 


rent victoriosos das urnas eleitoraos, 





PVP DI ta la 


A. educação, imprescindivelmente fun- 


: dada na sciencia, deve crear individua- 


iídades, Deve gerar o desenvolver em 
cada individuo uma consciencia physica 
e social, de modo que elle saida, possa 
€ queira exercer as suas activida- 
des e funcções, quer economicas, affecti- 


“ vas-ou familiares e estheticas, quer scienti- 


vida social, e & prescindir cada vez mais 
e mais de intermediarios e de regimens 
autoritários: 

à evolução da humanidade assim nos 


Adolpho Lima 





a MORDAÇA 


Foi o partido us encontrou para 


clerical q 
a verdade estas duss maravilhosas mordas- 
gar: a ignoraneis e O erro. Prohibe á ecien- 
cia u no gento ir além do visivel e quer en- 
cerrsr o pensamento ao dogma, os os 


REVISTA 


Oi 


ay: 


LIRERAL 





E' possivei que em França se siga 
O mesmo caminho, se os acontecimen- 
tos orientees e centraes permitirem 
esperar om paz reistiva us eleições 
de 1924. A influencia da mudança de 
governo e «de politica na Gran-Bre- 
tanha actaará neste sentido. Parece 

rtanto provavel ter chegado ao 
im a era de regressão, dando logar 
& uma era de progresso sob o baculo 
de governantes trabalhistas o socia- 
listas da direita ; tanto na Gran-Bro 
sanha como em França. 


No «processus» social contempora- 
neo, constata-se que osta segue sem- 
pre aquella com um ligeiro atraso, 


Augustin Hamon, 


HOSP PPM 


Passos que a intelligencia da Europa tem 
dado, os tem dado s seu. A sua histo- 
ria está escripta na historia do progresso 
humano, mas está escripta no reverso. 

Foi o clericalismo catholico quem mandou 
agoitar Prinelii por ter] dito que as estreiins 

o cahirinm; que applicou sete vezes o tor- 
manto a Cumpanolis por ter afilrmudo quo 
o numero dos mundos era infinito é ter sa- 
trevisto o segredo da creação; que perseguiu 
Harwey por ter demonstrado que o sangue 
sirculava. Encerrou Gallileo por culpa de do- 
sué e encerrou Ohristovam Colombo por 
culpa de 8. Paulo. Descobrir a lei do céo, era 
uma impiedade ; achar nm mundo, uma he- 
résia. Anatemetizou Paschoal em nome da 
religião, Monthizne em nome da moral, Mo- 
lióreem nome da moral e da religião. Em 
todas as épocas tem querido pôr uma mor 
duça no espirito humano. 

Nem um só poeta, nem um escriptor, nem 
um philosopho, nem um pensador tem en 
contrado raça peranta elle. Tudo quanto se 
tenr escripto, encontrado, sonhado, deduzido, 
ilustrado, imagiaado, inventado pelos genios, 
6 thesenro dacivilisação, a barança secalar 
das gerações, o patrimonio commum das in- 
telligencias, elle o tem repellido. Se o cerebro 
da humanidade estivesse visivel ante seus 
olhos, é sua discreção, aberto como as pagi- 
var de um livro, o clericalismo catholiso “a 


cheko a de uccusações, Disto: Hi 
ic ugo. 


Fis, ó brasileiros, o que disse o rceida llt- 
terntura franceza, referindo-se a esses entra- 
ves do vosso progredir, que ocesltam debai- 
xo des une lugubres batinas as mais sórdi- 
das * abjeotes puixões, aum ódio continuo e 
incon..2c de reprovados. 

a iii a rr 
às coluções religiosas eccupam uma cidadelis sem portas 
nem janeilas, em que à rosho humana não" penétra. 
MAETERLINCE. 
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ESCOLA RACIONALISTA 


* « Patente como está demonstrado de so- 


bejo a necessidade 


da creação do uma 


“tsdols racionalista nesta capital, resta- 


- Para isso torna-se precisa a approxi- 
mação dos individuos, cujas convicções 
lhes não permitte ficarem indifferentes 
desnte de um emprehendimento que ool- 
lide com os seus ideses de educação e 
instrdcção para a jevsntude do nosso 
“E 

approximação torna-se imprescin- 

diyel para que se verifique & Poesia das 

boss von e. para que estas concor- 

ram com o precioso cabedal da sua er. 

iemeia e cbservação como preventivo 

um fracasso inicial que seria de con- 
uencias deploraveis. 

Nando, em van com rs Pa 

ar é essora Lyra 
ndeira — esses dois ultimos de 


res de um surto de boa vontade, abne- 
Eação e enthusiasmo que, infelizmente, 
Dão encontrou éco na densidade do meio 


para 
conhecidas... . 
Entre esses escolhos—e dos mais vul.- 
tuosos — está o não possuirmos edificio 
Proprio pars a Escola é vermos mencal- 


E AE TM, 


REVISTA 






dedicam cus psrmaneucia da sús aoção 
para bem se aprecirr os resultados ad- 
vindos sob o ponto de vista social é 
humano. 

Ha ainda outros pontos de suma 


importancia é que aerem acurado ex- 
ame dos que se a ançarem a iniciar 
uma escala : a obtenção de 


precisamen 
quaremos vêr ventilados por aquelles que 
se interessarem pela Escola Rasionatísta 


* 
> 


* 
A ideia que nestes artigos temos lan- 
galo vae encontrando éco é varias ad- 
hesões 


a * j 
Recebemos o offerecimento dos servi 


ços valiosos de um professor racionalis- 


ta que se encontra no Paraná e, estabe- | 
lecidas 


as necessarias relações, opporta- 
namente do seu resultado daremos s0- 
nbecimento aos que se estão interessando 
pela Escols Racionalista. 
e 


ad * 

Um antigo amigo da i racio- 
nalista, residente nesta capital, E cota 
tambem um nosso apreciado - 
dor, está disposto a prestar-nos o seu 
concurso moral e material logo que veja 
corporificada s ideia da creação de uma 
agaremiação com o fim de lovar avante 
a Escola Racionalista. 


e 
= s 


Opportunamente levarsmos a effeito 
uma reunião de todos os interessados 
pela educação racionalista para er 
mos o resultado da nossa ao 
procurarms os meios de pôr em praticas 
O nosso < siderato commem. 


P. Alegre, 21 - 4 -.938. 
Polydoro Santos 
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“ VARIAS NOTAS 


«REVISTA LIBERAL» 
A nossa revista de hoje 
será distribuida gratuita- 


mente nas associações ope- 


carias desta capital. 


CHRONICAS DE HAMON 

Publicamor hoje, contor- 
me rometteramos, muis 
uma das apreciadas chroni- 
cus do nosso distincto co- 
ideano Agostinho Hamon, 

Com e sua reconhecida 
competencia e com a cla- 
resa dos sens raciocinios, 
Hamon proporciona-nos um 
perfeito conhecimento da 
situação politica intermacio- 
nal sob o ponio de vista 
social, Para o proximo pu- 
mero temos nova chronicu 
sobre assumpto de actuali- 
dude mundial, 


ESPERANTO 

Em o nosso proximo 2u- 
moro iniciaremos uma se- 
eção de Esperanto sob. a 
direcção de competente cul- 
tor da lingua neutra inter- 
nacional, 


ESTILHAÇOS 

*) cardeal Gasparri, secre- 
tario de estado da Santa Sé, 
entregou ao dr. Epitacio 
Pessoa, em nome do papa 
Pio XI, as insiguias da or- 
dem suprema de Christo ou 


“milicia de Jesrs Christo. 


Decididamente o homem 
80 A Mer o recepta- 

vulo dus penduricalhos pa- 
em e ninguem n'a tiral.., 






“À PLEBE ERÊ Ap sei commuuist- 
“2/8. Paulo - Caixa postal 195 


“ Pedídos de assignatura nesia redeção 








ESTILHAÇOS 

À santa sé mandou reco- 
lhe os dados uetessarios 
para 4 beutificacão do bis- 
po foziado na jJRusciz co- 
mo couspirrdor. 

dais uro sento, | ums 
nova fonte do receita para 
a clericelha. 

E não vem mal; agora 
que os eantos anduim tão 
descored-tados que ju nem 
fazem milogre que preste, 

A" essa hora tão padre 
eterno estará preparando os 
aposentos para O nuúvo niar- 
tyr que lho veo enviar sua 
santidade... 

E brevemente veremos na 
secção d'asneiras do “Cor- 
raio do Fovo“. o santo do 
dia: “8, Petroloff, bispo e 
martyr. Fra um poço de 
virtudes. Woi martyrisado 
pelos bolcheviques por não 
ter podido martyrisar aos 
bolcheviques. Quando os 
soldados upontaram-lhe as 
armas o «co so toldou, a 
terra tremeu o o mar se 
agitou; as nrimas negaram 
fogo tres vezes. Os idolos 
bolcheviques cairam despe- 
dagados. Lenine ficou pa- 
ralytico. E as feras corren- 


“do vieram lamber as feri- 


das do martyr. É os mila- 

os: um dia upresentarain- 
lhe uma velha sem um só 
dente. +» bispo deu-lhe um 
beijo e mpmedintuimento p- 
pareceram todos os dentos 
da velha que fuou moça q 
começou a dançar o tengo 
na frento do bispo, o que 
attraiu muitos forasteiros é 
dentistas,“ 

Capellinha p'ra mais um! 
— Ciq. 





RENASCENÇA - Revista da arte 
e pensamento — 5. Paulo. 


assignaturas e venda avalsa nesis 
administraçeão 


csepdcnd 


EM SOCCORRO DE 
MAKHNO! 


O Grupo de Prozacancta 
Lberraria, desta capital, 
cOlici amos à publicação do 


seprruto appello: 


Cerapankwiros «narehistas 

D'ora avante conhecemos 
bem o caso Makhao e estas 
tros a GRto POspulto seu de 
mente informadus, 

Nosso camarada Makino 
é vistima de uma cobaria 
provocação por parto dos 
communistas  autoritarios 
que recorreram 4 policia 
polnca para atiralo ua 
prisão. 

O estado de ssude do ca- 
marada Makhno é muito 
alncmanto. 

As condições do seu car» 
cere são muito craeis. 

A ignobil democracia po- 
jaca e capas de todas as 
camalhicos, 

Os volchevistas procura- 
rão comprar a justiça po- 
laca para fazor condemnar 
innocentes, 

Levantas, pois, vossa po- 
derosa voz de protesto! E 
somente a agitação iaterna- 
cional que poderá salvar 
Mskhno da morte no car- 
core. 

Organisse demonstrações 
contra os representantes do 
governo polaco om toda à 
parte! 

Fazei chegar protestos às 
antoridades polaces, no no- 
me do presidente da Repu- 
blica Wuiticchoweky e ao 
mesmo tempo euvias pro 
testos de censura so parti 
do communista russo c 4 
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Casemiras Extrangeiras 


%» — RUA 24 DE 





HI Intarnsciona!. Fazei co- 
nuecer a verdade aos pro- 
lotarios do todos os paizes 
e pedi suas adhesões á nos- 
sa campanha para a liber- 
dade de Makhno. — Casi- 
mir Teslar. (Transcripto do 
Libertaire, de Paris). 





ESTILHAÇOS 
Porto Alegre assiste mais 
“ma vez um grotesco espe- 
ctaculo d'aldeia retardata- 
ria: um grupo de indivi- 
em paramentados de ba. 
udrãos de côres Lerrantes 
: ao espocar de fuguetos,* 
com grande gaudio da ga- 
Fptagem rueira, peranbula 
Dela cidade, ds casa em ca- 
sa, buscando diahei irc para 
gastar em foguinhos, cine- 
me: e outras cositas más em 
uvor da sagrada pombs... 
Mas, v peior de ado, ô 
quo a pratica das bandei- 
ras percorrendo todus os 
cantos da eidade constitue 





"uma “séria ameaça para a 


saúde publicos, pois 


À MERIDIANA 
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ALFAIATARIA SUL - AMERICA 
de A. CAMPAGNA 


LIVROS E FOLHETOS 


A Mepadii NA ADMINISTRAÇÃO — 
À «REVISTA L IBERAL» 


A Fraternidade e a Escola, 
ie ia nda d. Maria Lacerda 


Ss es 


j Sit 
7 ca er cas 


Acaba de rec-ber novo sortimento de 
e Nacionaes 
MAILO — o 


Cr RSS 


Prços sem competencia 


ras e Rm gpe ae a força de con- 
tacios « besos, acabam por 
fioarem impreguadas dos 
microbios da todas as mo- 
lestias que assim facilmen- 
te s» disseminam transmit- 
tindo-se de uus individuos 
para ouiros 

Os srs. padres não pode- 
riam der um geito de cavar 
o cobre das ovelhas sem yô- 
rem em perigo a saúde do 
rebanho? .. — Nig, 


— a me 


PENSAMENTO 

++ O espirito menos op- 
timista prevê o dia em que 
a navegação avroa sera a 
maneira ordinaria de loco- 
moção: vn que as Proten- 
dicas fronteiras sorão apa- 
gadas para sempro é em 
quea bydra infame da guer- 
rn uva ingunlificavel laucy- 
Fa “33 exercitos permazen- 
tes serão anniquillados de- 
aute do surto glorioso da 
humanidade ssuto para 
a luz e e libordado. 
(De Camillo Flamuarion ). 








Honra 18090 
MENTIRAS RELIGIOSAS, 
Obça anticelerical, por Pe dro 
Dsocio (2 grossos volumes 58000 
Ferrer como educador “conto 
rencia de |. Bettial) 8500 
Ave Humacitas + proposito 
do fozilumento do Ferrer) 
por Hermes Fontes 8500 
À trama de um grando cri- 
me, por José Oiticiva $1ju 
“ vrogramma Libertario, por 
Henrique Malatesta $avu 


DO QUE VIVEA | 
'REVISTA" 


Grupo Mantenedor — X. 
Koroj « Judoal 108 cada; 
Manna, Cole stiao Silva, Be- 
nedetto 58 cada; Salv. Fer- 
nandes 5$; Firmino, João 
cê Prado, Calixto, M. Bra- 

o á Luooardi, Mel. Pe- 
join Gabi, Kruse, B.Cano, 
Spinetti 94 cada; Gatti 5$. 
Total 658000, 


Assigouturas s$. Vanda 
avulsa 28700. 


Despezas do n. 14: 


Impressão e encd. 858009 
Composição . 48$000 
RO CAE ça 6$000 
Carretos e solios , Lugodo 
1558000 
Receita ; 

Saldo. . 15800 

G. Mant. 65$000 

Assigout. s$000 
Avulso . 28700 948600 
Deficit. . 608400 


dad dani DRE do A cia aÃ 
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